







Abstract:  This  article  proposes  a  reading  of  Seneca’s  Troades. Mora  stands  out  as  the 















































o  desaparecimento  de  Troia.  Esse  quadro  aparece  filtrado  pela  sensibi‐
lidade de uma personagem que viveu e continua a viver de forma  intensa 
todos os acontecimentos.2 







um amontoado de escombros de que  resta um  fumo que  se eleva e desa‐
parece gradualmente. Este fumo será uma imagem obsidiante no arranque 
de uma peça que  é pautada por um balancear  constante  entre o passado, 





















dos deuses,  a  terra que movimentou  reis das mais diversas  regiões,4  caiu 
sobre si mesma: Pergamum incubuit sibi (Tro., 14). 
Mas Hécuba sente reanimar‐se o seu espírito ao imaginar a forma como 
os vencedores  olham  o  local  onde  outrora  se  ergueu Troia  e onde  agora  se 
ergue a nuvem de  fumo que  faz descer a  sombra e a  cinza  sobre as  ruínas. 
A longa resistência de Troia aos ataques do inimigo, que apenas venceu graças 
à  traição,  redobra  a  admiração  dos  vencedores,  conscientes  assim,  da  real 











































Hécuba  retoma  a  palavra  e  as  ordens  acumulam‐se  (Tro.,  83‐98). 
Todas as indicações são poucas para que os lamentos produzam o eco dese‐
jado:  soltar  os  cabelos  e  descobrir  o  peito.  E,  por  breves momentos,  vis‐
lumbram‐se outra vez laivos de orgulho nas palavras de Hécuba perante a 
beleza dos corpos semidesnudos. Mas breve é o esquecimento da dor. Rapi‐







ros  que  resistiram  durante  dez  anos,  mas  que,  desaparecido  o  herói, 
também sucumbiram. A queda de Heitor arrastou consigo a queda de Troia. 
Mas,  subitamente, Hécuba  transfere de Heitor para Príamo  a  razão 
das  suas  lágrimas  e  a motivação que  transmitia  às  suas  companheiras de 
                                                        







desgraça.  Imediatamente, qual  sombra de Hécuba, o Coro muda  também 
para o soberano de Troia a razão dos seus lamentos (Tro., 132‐141). 
Com  igual  volubilidade,  no  entanto,  Hécuba  altera  a  sua  ordem 
(Tro., 142‐156). Não há razões para Príamo ser chorado. Ele é feliz, porque 




responde  (Tro.,  157‐162).  Príamo  é  feliz,  porque,  ao  contrário  de Heitor, 
quando morreu,  levou  consigo  a  sua  realeza, manteve‐se  íntegro  e  assim 




tória  que  outros  vencidos  poderão  alcançar:  Políxena  (uma  das  filhas  de 
Príamo, geralmente considerada a mais nova) e Astíanax (filho primogénito 
de Heitor e Andrómaca, natural herdeiro do reino de Troia). 
Em  suma,  no  lamento  de Hécuba  sobressaem  a  revolta,  o  orgulho, 
a consternação, o desespero e o pranto. Procura opor a grandeza do passado 
ao abatimento do presente. Não fala muito de si própria, fala muito da sua 












8 Não  se pode deixar de  referir o  facto de Hécuba  já  ter  tocado  levemente este 






















Outra  razão  possível  será  a  preocupação  de  dar  uma  importância 






Nesta  omissão  se  baseiam  alguns  autores  (OWEN  (1970b)  118)  para 
fundamentarem a ideia de que nas Troianas haveria falhas de estrutura. Esta 
ideia,  a  partir  de  SCHETTER  (1965)  e OWEN  (1968,  1970,  1970b),  foi  aban‐
donada. O efeito espetacular da peça está realmente confirmado. 
3. O agôn Pirro / Agamémnon 












nara para  imolar Políxena,  surge  agora  a  reclamar, perante Agamémnon, 
os despojos devidos a seu pai. Aquele para quem a conquista de tantas cida‐
des importantes foi apenas uma preparação do grande cerco, aquele a quem 
realmente  se deve a queda de Troia,  foi esquecido na distribuição das  re‐
compensas da vitória. 
Perante a hesitação de Agamémnon, Pirro apresenta um argumento 
irrecusável:  por  motivos  muito  menos  nobres,  o  comandante‐chefe  dos 
Aqueus imolou a sua própria filha. Ora Políxena é apenas uma cativa. 

































ofensor. A  réplica  de Agamémnon,  embora  sarcástica,  é  quase  uma  con‐




mémnon  limita‐se  a  acentuar  os  defeitos  de  Aquiles  que  Pirro  procura 
desculpar. 
Mas  o  confronto  vai  ganhar  um  ritmo muito mais  acelerado. Aga‐
mémnon defende as virtudes que um rei deve ter, enquanto Pirro vai retor‐
quindo, quase sempre com muita dureza. 
É nesta  linha  que Agamémnon  afirma Praeferre  patriam  liberis  regem 
decet11  (Tro.,  332);  Quod  non  uetat  lex,  hoc  uetat  fieri  pudor12  (Tro.,  334); 
Minimum decet libere cui multum licet13 (Tro., 336). 
Pirro, por seu lado, procura defender a sua posição com argumentos 
que denunciam  a  brutalidade do  seu  coração: Mortem misericors  saepe  pro 
uita dabit14  (Tro., 329); Lex nulla  capto parcit  aut poenam  impedit15  (Tro., 329); 
Quodcumque libuit facere uictori licet16 (Tro., 335). 
Rapidamente, estas questões do código de honra de um governante 
dão  lugar  às  calúnias de parte  a parte,  aspeto  em  que Agamémnon  con‐
segue  responder a Pirro, o que não acontecera quando se  tratava de ame‐
aças  físicas. Os ataques que Agamémnon desfere a Pirro assentam na  sua 
quase  totalidade  em  críticas  à  atuação  ou  comportamento  de  seu  pai 
Aquiles (Tro., 342‐343 e 347). Mas, ao transferir a sua responsabilidade para 






















Esta  resposta de Calcas vem  introduzir um  elemento novo, de  capital 
importância para  a  estrutura da peça. Com  a morte de Políxena  reclama‐se 
também a de Astíanax. O destino das duas vergônteas de Troia destruída  é 
apresentado no mesmo momento e é quase em  tudo  idêntico, até nas razões 





pode  guardar  silêncio. Agora  pronuncia‐se, motivado  pela  destruição  de 
Troia, no passado, e pela destruição da esperança, no presente. 
A  sua  intervenção  inicia‐se  com uma  série de perguntas  (Tro.,  371), 
sinal evidente da inquietação que o percorre e da incerteza que rodeia o seu 






A posição  tomada pelo Coro põe  questões muito delicadas  e perti‐
nentes acerca da peça. A primeira prende‐se com o facto de esta intervenção 
ter uma importância acrescida em relação a outros coros que, à parte o pri‐
meiro,  são  praticamente  ornamentais  e  que  servem  para  preencher  inter‐










Em outros momentos  surgem‐nos  situações que  contrariam as  afirmações 
do Coro, porquanto nelas parece aceitar‐se a existência da alma, para além 
da morte, no mundo das sombras. É o caso de Taltíbio que narra a aparição 
espetacular  de Aquiles  e  o  caso  das  palavras  de Andrómaca,  quando  se 
refere ao aparecimento de Heitor durante o sono, para aconselhar a esposa a 
esconder o filho. 















quase  já se  tornou  insensível aos sofrimentos da hora. Para ela, Troia caiu 
quando Heitor caiu: foram os seus membros que, com os do vencido, Aqui‐
les arrastou à volta das muralhas. Por  isso,  todas as desgraças presentes a 
















Quando,  depois  de  ter  passado  a  maior  parte  da  noite  acordada, 
finalmente adormeceu, apareceu‐lhe Heitor, extenuado, abatido e desfigu‐
rado pelo choro, cheio de tristeza e com os cabelos em desalinho.21 Assim se 











Andrómaca  reparte‐se  entre a  emoção de  rever Heitor  e o  terror por 
sentir o perigo que corre o filho, aquele que tem todos os traços de seu pai, 




esconder o  filho:  [...] Heu me,  quis  locus  fidus meo  /  erit  timori  quaue  te  sede 
occulam?23 (Tro., 476‐477). 

























tal  como  o  fazia  no  passado: Quis  proteget? Qui  semper,  etiamnunc  tuos,  / 
Hector,  tuere:  coniugis  furtum  piae  /  serua  et  fideli  cinere  uicturum  excipe.24 
(Tro., 500‐502). 
Mas Astíanax era  filho de  reis e  futuro  rei. A sua grandeza, a gran‐
deza daqueles que  se destinam  a  ser  reis,  impedia‐o, apesar de  ser  ainda 













O  episódio  em que Ulisses  e Andrómaca  se defrontam  configura‐se 


































mada,  em primeiro  lugar, por Calcas. Séneca parece  ter querido  realçar o 
aspeto político da morte de Astíanax em oposição às razões religiosas. 
Ao encerrar a  sua primeira  intervenção, Ulisses apresenta um argu‐




















que  Andrómaca  parece  resolvida  a  guardar  ciosamente.  As  ameaças  de 






momentos,  perturbar Ulisses:  não  são  enganosas, mas  ambíguas,  porque 
correspondem à verdadeira situação do filho, embora  inculquem uma ver‐







A  fim  de  abalar Andrómaca, Ulisses  congratula‐se  com  a  pretensa 
morte de Astíanax  e  revela de  forma  abrupta o  fim que o  esperava,  caso 
estivesse vivo: seria precipitado do cimo da torre que restava (Tro., 621‐622). 
Andrómaca  estremece  e Ulisses  explora  este  sinal  de  fraqueza  que 



















mão de novo  estratagema. Diz que,  segundo  o  oráculo,  se Astíanax  tiver 




lhadas  no  mar  as  cinzas  do  marido.  Lutam  Andrómaca,  a  boa  esposa, 
e Andrómaca, a boa mãe. 
Por momentos, a infeliz pensa apenas no ultraje que é permitir a des‐
truição  do  túmulo.  Só mais  tarde  compreende  que,  se  o  túmulo  for  des‐
truído,  também  Astíanax  sucumbirá,  esmagado  pelas  pedras  (SCHETTER 
(1965)  414). O dilema  é  apenas uma quimera. Com  a  força que  lhe  resta, 















































drómaca, Aquiles  regressa em  força e continua a causar danos ao  inimigo 
(Tro., 805‐806). 






pede  a  vida para  o  seu  filho,  como  a  avó  a pediria para  o  neto. Por  estarem mortos 









Heitor  que  a  ela  tenha  aderido  (Tro.,  809‐812). Uma  nota  algo macabra, 
embora entoada ao gosto da época neroniana. 
Terminou  a  pequena  mora  concedida  a  Andrómaca  por  Ulisses. 
A mora dos navios terminará quando os sacrifícios estiverem cumpridos. 
O Coro, entretanto, interroga‐se ansiosamente sobre os locais onde irá 











Helena  convida Políxena  a  alegrar‐se,  a  substituir  as  vestes de  luto 
por vestes de festa, pois vai ser esposa de Pirro. 
A  explicação  dada  a  Políxena  assenta  numa  ambiguidade  trágica. 




Andrómaca  ironiza  com  a  hipótese  de  uma  festa  naquelas  circuns‐




dores e vencidos  têm  igual  furor.37 E Andrómaca, que atravessara a maior 
crise por que uma mãe pode passar — ver partir o filho para ser morto —, 
                                                        









reclama  a  verdade,  por mais  dura  que  seja.  Para  Andrómaca  não  pode 
haver mal maior  do  que  ver  Pirro  transformado  em  genro  de  Príamo,  a 
quem assassinou impiedosamente, e de Hécuba. 
Helena  tenta  imitar, pelo menos  em palavras,  a nobreza de  atitude 
que caracteriza os cativos: também para ela seria bom que a morte a apadri‐

















apresentar o  resultado do  sorteio das cativas. Assim, depois de  surgir em 
primeiro plano o tema da morte como liberdade, aparece‐nos, em oposição, 
o  tema do  cativeiro  (CAVIGLIA  (1981) 92). O  sorteio  já  se  realizou: Andró‐
maca coube a Pirro; Cassandra, a Agamémnon; e Hécuba, a Ulisses. 
Esta  notícia  vem  despertar  em Hécuba  novo  acesso  de  indignação. 
Começa por proferir palavras contra os deuses  iníquos que permitem que 





















O Mensageiro  é  aqueu, mas não  é Taltíbio.41 As primeiras palavras 
que profere dão‐nos o mote para o que se vai seguir. São palavras de quem 
sente repulsa do que viu e nunca pensara poder ver (Tro., 1056‐1059). 
Depois  de  breves  palavras  de Hécuba,  que  se  reassume  como  para‐
digma da desgraça de Troia, o Mensageiro, retomando uma ideia já expressa 







às  duas  vítimas:  a  grandeza  que  os  aproxima  no  momento  da  morte. 
A forma como uma criança e uma jovem enfrentam com tanta heroicidade a 
morte é motivo de admiração para Aqueus e Troianos. 

















Aquiles. A  torre e o  túmulo  foram o palco da última destruição. O último 
espetáculo presenciado por vencedores e por vencidos provocou em ambos 
a  comunhão nos gemidos  e na dor. Os gemidos do vencedor  chegaram a 
suplantar os dos vencidos. Nestes há sentimentos de vitória. 
Astíanax não deixou que Ulisses acabasse o seu ritual e precipitou‐se 
da  torre: o  seu corpo  ficou desfeito — como o de Heitor  (observa Andró‐
maca).44 A coragem da criança deixa os Aqueus estupefactos. 
A morte de Políxena, a seguir descrita, está em contraste com a sorte 
das  troianas,  destinadas  à  vida  em  escravidão  (SCHETTER  (1965)  423). 
A princesa, que se encaminha para o sacrifício como se se dirigisse para o 
casamento, guiada por uma Helena entristecida, deixa Aqueus e Troianos 
espantados,  quer pela  sua  beleza,  quer pela  coragem  que demonstra. Ao 
cair  trespassada,  lança‐se sobre o  túmulo de Aquiles, para que a  terra seja 
ainda mais pesada àquela sombra que amedronta vencedores e vencidos e 
exige sacrifícios que nem os bárbaros alguma vez realizaram. O seu sangue 



























Na  ironia  que  repassa  estas  palavras,  transfere‐se  para  o mar,  pró‐
ximo destino dos Aqueus, a vingança que Astíanax não poderá realizar. 
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a  mora  como  o  mecanismo  fundamental  da  peça.  A  vida  é  um  impedimento  da 
libertação. A mora maris  e  a mora mortis  unem  vencedores  e  vencidos  no  sofrimento. 
Aos vencidos é concedida a libertação de todos os receios e esperanças. Aos vencedores 
é acrescentada a dúvida acerca do sucesso da viagem. A partida dos barcos é a transfe‐












comme  le mécanisme  fondamental de  la pièce. La  vie  est un  empêchement  à  la  libé‐
ration. La mora maris et la mora mortis unissent vainqueurs et vaincus dans la souffrance. 
Aux vaincus,  il est donné  la  libération de  toutes  les peurs et espoirs. Aux vainqueurs, 
il est ajouté le doute en ce qui concerne le succès du voyage. Le départ des bateaux est le 
transfert  de  la mora mortis  des  vaincus  aux  vainqueurs.  Les  questions  concernant  les 
sources seront omises, et plus précisément le parallèle avec les tragédies d’Euripide. 
Mots‐clés: Troyennes; mora; liberté; Sénèque.; littérature latine. 
